
Nova Constituição vai dar 
ênfase ao problema social 

O ministro da Justiça, 
Fernando Lyra, e o jurista 
Afonso Arlnos virtual pre­
sidente da Comissão Cons­
titucional encarregada de 
elaborar o esboço do ante-
projeto da Constituição, 
conversaram ontem duran­
te quase duas horas sobre a 
importância do contexto 
social na nova Carta, bus­
cando uma fórmula "de se 
adequar esse processo e to­
das as suas consequências 
à realidade brasileira". 

Segundo Afonso Arlnos, 
não se pode admitir hoje 
"que não se tenha em men­
te, fundamentalmente, o 
problema social como con­
dição sine qua non nessa 
nova etapa da vida republi­
cana". 

— Precisamos criar con­
dições urgentes para que se 
faça uma nova abolição da 
escravatura, e de uma for­
ma mais difícil que a pri­
meira, porque se trata ago­
ra de libertar 25 milhões de 
desempregados, que estão 
marginalizados do desen­
volvimento do Pais. 

Arinos falou com Lyra 
O ex-chanceler chegou ao 

Ministério da Justiça às 18 
horas e, embora não esti­
vesse na agenda do Minis­
tro, foi atendido imediata­
mente, atrasando em qua­
se duas horas as demais 
audiências. A salda, ques­
tionado sobre a oposição de 
alguns setores, contrários 
ao seu nome à frente da co­
missão, por julgá-lo exces­
sivamente conservador — 
e que receiam que ele im­
prima esse conservadoris­

mo à nova Carta — Arinos 
deflniu-se apenas como 
"um homem que nâo dá ne­
nhuma importância às eti­
quetas e cuja vida nunca 
pôde ser etiquetada". 

Indagado também se 
pretende fazer concessões 
à esquerda, foi tachatlvo: 
"Nunca fui contra o pro­
gresso social do Brasil. Sou 
contra as ideologias falsa­
mente concatenadas, que 
se transformam em exibi-
clonlsmos, através de ati­
tudes ou de reações''. 

Fernando Lyra comenr 
tou com os repórteres algu­
mas "preocupações multo 
interessantes" manifesta­
das pelo jurista durante a 
conversa: "Ele acha que 
essa efevencêncla toda da 
sociedade, essa empolga-
ção de participação tem 
que ser multo bem analisa­
da" — mas não explicou o 
que queria dizer com Isso. 
A conversa entre os dois 
continuará — segundo in­
formou o Ministro — ama­
nhã às 10 horas, no Hotel 
Nacional. 


